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N°04
Cerca de 100 empregados das áreas 
administrativa e técnica encontraram-se, no dia 
10 de dezembro, para a reunião técnica de fim 
de ano da Vallourec unidade Florestal, realizada 
na Faculdade de Administração de Curvelo. 

Desta vez, o encontro teve um formato 
diferenciado. “Nossa intenção foi apresentar 
os resultados da Empresa em 2013 de forma 
mais leve e dinâmica”, disse o superintendente 
técnico Moacir Nascimento, que demonstrou 
o balanço das áreas no ano passado. Em sua 
apresentação, ele destacou os resultados 
relacionados aos indicadores financeiros: “Com 
o trabalho em equipe, conseguimos atender 
100% da demanda de carvão vegetal da Usina 
Barreiro e gerar economias que fizeram com 
que o Ebitda e o resultado líquido ficassem 
acima das metas estabelecidas para o ano”, 
ressaltou. Outro resultado positivo foi em 
decorrência da pesquisa de clima, aplicada 
em todas as Empresas do Grupo Vallourec em 
julho do ano passado. “Somos referência nessa 
pesquisa. Em 2013, atingimos o índice de 
satisfação de 79%”, completa Moacir.  

Para 2014, segundo ele, “os esforços serão 
direcionados para a segurança, a redução de 
custos operacionais, o controle da rotina e o 

cuidado com as pessoas, melhorando a relação 
entre os processos e alavancando ainda mais 
os níveis de satisfação dos empregados”. 

Depois da divulgação dos resultados, o diretor 
de Sustentabilidade, Comunicação e Assuntos 
Corporativos, Alexandre Mello, fez a entrega do 
Prêmio de Sustentabilidade do Grupo Vallourec. 
A unidade Florestal foi reconhecida em razão 

do projeto de uso da lama de Alto-Forno como 
insumo fertilizante no plantio de eucaliptos.  

Após o coffee break, os participantes assistiram 
à apresentação do grupo de flautas do Centro 
Social Achilles Diniz Couto, localizado em 
Curvelo e, em seguida, o palestrante convidado 
Miguel Gontijo conduziu um debate sobre 
processo criativo.

Os empregados que completaram 25 anos 
de Empresa no primeiro semestre de 2013 
foram homenageados em um coquetel 

realizado no dia 7 de novembro, em 
Curvelo, com a presença dos jubilandos e 
seus acompanhantes. Geraldo Marcolino 
da Silva, Hélio César de Oliveira, Neilton 
Rodrigues Xavier e Domingos Antônio 
Soares receberam um distintivo de prata e 
diploma como reconhecimento pelos anos 
de trabalho. 

Encerrando a homenagem, eles assistiram 
ao show musical da dupla Luiz Morais e 
Mário Evangelista.

Reunião técnica encerra o fim de ano na Florestal

Empregados comemoram  
Jubileu de Prata

Trajetória de 
crescimento
Em 1988, quando ingressou na 
Empresa, Hélio César de Oliveira 
era  trabalhador braçal e rural. 
Ao longo dos anos, trabalhou 
como ajudante de inventário, 
chefe de turma e monitor, até 
assumir a atual função de técnico 
administrativo do Setor de 
Relações com a Comunidade, 
na região de Bocaiuva. Para ele, 
felicidade é o sentimento que 
melhor descreve a celebração do 
Jubileu de Prata. “Nesses anos de 
Empresa, aprendi muito e adquiri 
maturidade pessoal e profissional”, 
conta o empregado.

   Depois da apresentação dos resultados de 2013, o grupo de flautas  
do Centro Social Achilles Diniz Couto se apresentou na reunião

Em português, o termo significa “lucros antes 
de juros, impostos, depreciação e amortização”.

  Da esquerda para a direita: Hélio César de 
Oliveira, Domingos Antônio Soares, Geraldo 
Marcolino da Silva e Neilton Rodrigues Xavier 
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Com o objetivo de apresentar as melhores 
técnicas e práticas para a manutenção de fornos, 
a Vallourec unidade Florestal realizou, no dia 21 de 
janeiro, o “1º Workshop de Manutenção Civil de 
Fornos”. Cerca de 30 pessoas estiveram presentes, 
entre empregados das áreas de Engenharia, 
Manutenção, Produção, Qualidade e Segurança. 

Na abertura, o gerente de Engenharia e 
Assuntos Estratégicos, Luiz Morais, ressaltou o 
objetivo e a importância do evento, assim como 
a relevância do papel de cada papel de cada um 
e a interface com a área de Engenharia como 
um fator diferencial, que tem impactos positivos 
para os resultados da Empresa.

Para o engenheiro civil Cláudio Andrade, 
responsável por mediar as discussões 
sobre o tema, o workshop foi uma boa 
oportunidade para compartilhar informações 
e experiências. “Falamos sobre a 
necessidade de redução de custos do carvão 
vegetal e sobre o uso correto de materiais 
no dia a dia de trabalho. Esperamos que 
as equipes, por meio do conhecimento 
adquirido, se conscientizem cada vez mais da 
importância da boa manutenção nos fornos, 
para evitarmos gastos e o aumento dos 
custos do carvão, levando sempre  
em consideração aspectos de Segurança  
do Trabalho”.  

Na opinião do coordenador técnico José 
Cláudio Siqueira, um dos participantes, o 
evento superou expectativas: “A sequência na 
qual os temas foram abordados proporcionou 
amplo entendimento”. Ainda de acordo com 
ele, “a mensagem sugerida foi que, para 
produzir carvão vegetal com qualidade, os 
fornos retangulares são peças fundamentais, 
e como tal, necessitam de cuidados especiais 
e manutenção adequada. Portanto, devemos 
trabalhar de forma preventiva e evitar a 
necessidade de fazer manutenções corretivas. 
Dessa forma, aplicamos o conceito de 
sustentabilidade e contribuímos para a redução 
de custos na Empresa”. 

  Participantes compartilharam 
informações e experiências 
durante o evento

Florestal realiza o 1º Workshop de Manutenção Civil de Fornos

Para celebrar as conquistas de 2013, os 
empregados e as lideranças da unidade 
Florestal participaram das confraternizações 
de fim de ano realizadas entre novembro 
e dezembro, nas regiões de Curvelo, 
Bocaiuva e João Pinheiro. 

Segundo o coordenador administrativo 
José Cláudio, responsável pela 
coordenação do evento, a confraternização 
é uma oportunidade para integrar as 
pessoas, o que acaba contribuindo 
para a melhoria do clima de trabalho. 
“Nesse momento de diversão, a Empresa 

demonstra a satisfação de poder contar 
com os empregados durante os 12 meses 
do ano”, completa.

A controladora de Produção Bárbara 
Oliveira sentiu-se valorizada por participar 
da festa. “O lugar nos proporcionou 
momentos de lazer, descontração e união. 
Sem contar o contato que tivemos com 
a natureza”, acrescenta a empregada da 
região de Curvelo. 

A controladora de Produção Edvane Silva 
aproveitou a ocasião para reencontrar os 

colegas que trabalham em outras fazendas 
da região de João Pinheiro. “Essas festas 
são ótimas para colocar as conversas 
em dia e matar as saudades”, opina. O 
supervisor de Colheita Jayme Santos, da 
região de Bocaiuva, concorda e comenta: 
“Além de papear bastante, curti uma boa 
música e joguei o tradicional truco com os 
amigos”.  

Ao fim dos eventos, todos os participantes 
receberam a tradicional cesta de frios, 
distribuída todos os anos pela Empresa.

Fim de ano: hora de confraternizar!

   Comemoração em João Pinheiro reuniu 
cerca de 200 empregados 

  Em Bocaiuva, cerca de 300 empregados 
marcaram presença na confraternização

   Fim de ano em Curvelo, com a participação 
de aproximadamente 500 empregados 


